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      A casa de meus pais tinha uma varanda maravilhosa, envolta por roseiras, e os cômodos altos e iluminados eram revestidos com um assoalho aconchegante que rangia sob nossos pés.


      O cheiro da cera de abelhas usada para a conservação dos móveis também faz parte das recordações da minha primeira infância, assim como a magia. Muito cedo aprendi a ler o pensamento alheio e frequentemente surgiam os mais espetaculares seres do além para brincar ou fazer travessuras comigo.


      Atrás da casa ficava o jardim de ervas. Com seus canteiros cercados pela sebe de buxo, parecia-se mais com um labirinto aromático. Lembro-me de que nós, meninas, sempre ajudávamos a cuidar dos canteiros, e assim íamos aprendendo tudo sobre flores, ervas e plantas medicinais.


      Como mamãe parecia linda quando vinha do jardim com os cabelos desgrenhados e com as mãos sujas de terra e, um pouco sem fôlego, depositava o cesto com sua colheita sobre a mesa polida da cozinha! Às vezes, nessas ocasiões, papai juntava-se a nós. Ele rodopiava mamãe, dava-lhe um beijo e depois nos erguia em seus braços fortes, dizendo:


      – Amo minhas lindas mulheres!


      Mas isso foi em outra vida.


      


      Praticamente não me ocupei mais com a magia desde a morte de meus pais. A magia não pôde ajudá-los. Pelo contrário, estou convencida de que ela foi a razão pela qual eles morreram tão cedo.


      Desde então, sinto que meus talentos mágicos são uma maldição. Muitas pessoas se sentem demasiadamente mal em minha presença. Elas percebem que sou diferente e me evitam. Tia Jill, que cuidou de nós quando éramos crianças, diz que isso não precisa ser necessariamente assim. Eu deveria aprender a controlar as minhas forças. Eu mesma seria a responsável por ter-me tornado uma estranha no ninho.


      Aparentemente minhas irmãs não têm esse problema. Estelle é forte, autoconfiante e inteligente. Penso que domina bem a sua magia. No entanto, nunca a questionei.


      Selena ama a natureza, especialmente os animais. Não consigo imaginar como os bichos sempre conseguem achar o caminho até ela. Frequentemente surgem em sua casa gatos sem rabo, cães com apenas um olho e pássaros que não conseguem voar, animais que ela acolhe. Cuida deles carinhosamente, com a ajuda de estranhas poções de ervas que ela mesma prepara, e depois os deixa novamente em liberdade.


      Não sei se foi porque minhas irmãs ainda eram muito pequenas para realmente compreender a perda dos pais. Elas pareciam continuar vivendo como se nada houvesse mudado, e eu fiquei ressentida. Desde aquele dia terrível, não conseguimos mais nos entender bem, e eu fiquei feliz por poder mudar para outra cidade por causa de meus estudos.


      Selena permaneceu com Jill e a auxilia na pequena livraria. Estelle atualmente vive em Paris. Às vezes me envia um e-mail. Parece que é feliz.


      É triste, mas temo que a única coisa a nos unir seja o gosto musical. Admiro as gêmeas quando, à noite, vão a um dos clubes noturnos de nossa cidade natal. Há anos tia Jill se queixa sobre essa minha tendência mórbida, como ela a define, e pede que eu sirva de exemplo para as duas e me permita um pouco de diversão.


      


      Quando tia Jill telefonou, eu estava preparada para tudo. Há dias uma sensação desagradável de que algo de anormal estava por acontecer me atormentava, e por isso fiquei decepcionada quando ela quis saber, como de costume, o meu estado de espírito e, depois, cautelosamente perguntou:


      – Nuriya, você não quer nos fazer uma visita? Já faz tanto tempo que você não vem!


      – Tiazinha! O que é que você está precisando dessa vez? Que eu escreva convites para a festa anual, conserte o seu computador ou a ajude no inventário?


      – Nada disso!


      – Você está doente? Sua voz está meio estranha!


      Jill pigarreou.


      – Você sabe que há tempos sonho em fazer uma viagem aos lugares mágicos desta terra.


      – E agora você ganhou na loteria e quer viajar junto com todo o clube das bruxas? – Com essa pergunta, eu pretendia confirmar uma ideia repentina surgida em minha mente, mas ela me pareceu tão absurda que precisei rir.


      – Nuriya, que maravilha! Eu sabia que um dia você voltaria à magia. Selena ficará muito feliz se você puder ajudá-la a cuidar da livraria durante a minha ausência.


      Será que meus dons haviam ficado tão fortes que funcionavam até através do telefone? Ou será que, nesse caso, um pequeno feitiço de minhas irmãs havia colaborado?


      – Mas eu não tenho a mínima noção de todo este troço esotérico! – Até mesmo aos meus ouvidos minha voz pareceu estridente.


      Tia Jill ignorou a observação pejorativa.


      – Você só precisará conferir, às vezes, se está tudo em ordem. Todo o restante Selena fará. Já conversei com ela. Você verá... – acrescentou confiante – tudo correrá bem!


      – Se você acha – respondi sem convicção. Mas como resposta ouvi apenas o sinal de linha do telefone.


      Após o telefonema fui correndo até meu lugar preferido, à beira do rio. O banco do parque era escondido e ficava encostado em um velho teixo. A árvore era robusta, e daqui se tinha uma vista deslumbrante sobre as águas largas, que deslizavam preguiçosamente. Eram poucos os que conheciam esse lugar.


      Com as pernas erguidas, o queixo apoiado sobre os joelhos, eu observava um grupo de patos mergulhando em busca de alimento, sempre atentos para não invadirem o território dos elegantes, porém agressivos, cisnes. Os patos eram meus amigos e nunca me esquecia de trazer-lhes um pouco de pão.


      Titia tinha razão. Fazia uma eternidade que eu havia saído de casa. Depois do exame final, os meus poucos conhecidos haviam se espalhado pelo mundo para continuar os estudos, como eu. Meus contatos sociais limitavam-se basicamente ao bom-dia dado ao vendedor de jornais e aos telefonemas regulares com tia Jill. Com exceção de alguns encontros furtivos, praticamente não tinha vida amorosa.


      Uma olhada no espelho me mostrava diariamente a razão disso – quero dizer, sem considerar a perturbação que minha presença causava nos mortais normais. Eu era pálida como um fantasma. Meu rosto era dominado por dois olhos afastados demais e uma boca definitivamente muito grande. Além disso, o meu traseiro era muito grande, tinha as mãos fortes – “atarracadas” como meu pai sempre as definia – e nem gostava de pensar nos meus cabelos vermelhos e rebeldes.


      Afinal, o que me impedia de voltar? Eu me sentiria bem na casa de meus pais, sobretudo porque ainda tinha meu próprio quarto, que sempre havia sido uma fortaleza aconchegante contra tudo de ruim e inquietante. Graças à internet e ao meu novo Mac, eu poderia continuar trabalhando lá, e Selena, de qualquer forma, estaria fora a maior parte do tempo. Além disto, havia uma considerável porção de consciência pesada. No passado, Jill esteve ao meu lado como uma boa amiga, e, apesar de minhas animosidades, fez de tudo para tornar mais suportável para nós a dolorosa perda de nossos pais. Era tempo de retribuir.


      Tia Jill organizou sua viagem pelo mundo tão apressadamente que já havia partido quando saí para passar o ano seguinte como gerente de uma pequena livraria.


      


      Em vez de ser recepcionada por um táxi, fui recebida no aeroporto por um vento gelado. Como era de se esperar, Selena não havia aparecido para me buscar. Por isso, corri até o ponto e consegui alcançar o ônibus que se preparava para sair. Por sorte, não tinha muita bagagem.


      Hoje pela manhã, entregara as chaves nas mãos da nova moradora do meu pequeno apartamento. Meus poucos pertences haviam sido retirados por uma transportadora no dia anterior.


      Ao avistar as velhas casas geminadas em estilo enxaimel de minha cidade natal, que cuidadosamente reformadas ladeavam as ruas, senti de repente um tremor familiar na região do estômago, o que acontecia geralmente como prenúncio de acontecimentos extraordinários.


      Quanto mais me aproximava do meu destino, mais evidentes ficavam as mudanças que haviam ocorrido no bairro. Árvores haviam sido plantadas e os carros estacionados, banidos para uma garagem subterrânea. Muitas lojas novas e cafeterias atraíam uma quantidade incomum de transeuntes para esse horário. Não havia dúvidas de que essa região estava na moda e, curiosamente, isso não me agradava nem um pouco. Sentia-me uma estranha, lesada em uma lembrança de juventude, excluída e solitária. Oprimida, passava por transeuntes alegres, até que finalmente parei em frente à livraria de minha tia.


      Uma luz aconchegante vinha de dentro e caía sobre os paralelepípedos da calçada. Curiosa, olhei através da janela quadriculada. Por cima dos caros livros de ilustrações ali expostos, um aviso prometia outras preciosidades no interior da loja e chamava a atenção para o sebo bem diversificado.


      – Aqui também ocorreram mudanças – murmurei mal-humorada ao subir, finalmente, os três degraus de pedra que davam entrada à loja, que, em outros tempos, já estaria fechada neste horário. Mas, mal havia entrado, um aroma delicado de incenso, ervas e papel velho me arrebatou. Nem tudo havia mudado. Respirei fundo, fechei os olhos por um instante e senti que estava em casa.


      


      Mas então notei ruídos estranhos que pareciam vir do jardim de inverno, situado na parte de trás da loja. Curiosa, contornei mesas cobertas de livros e, aparentemente sem ter sido notada pelos visitantes, passei a ser ouvinte de um evento literário. Com voz serena, Selena lia ternos poemas sobre a magia do amor e parecia um ser totalmente extraterrestre, vindo de outra dimensão.


      Minha pequena e tímida irmã irradiava uma autoconfiança que até então eu só conhecia em Estelle. Enquanto tentava imaginar o que poderia ter causado essa mudança tão visível, o meu olhar deslizava sobre o público. À minha frente, estavam pelo menos trinta góticos, acocorados como corvos, concentrados na apresentação.


      Com cuidado, coloquei minha bolsa de viagem no chão. O ruído fez com que uma ouvinte virasse para mim com olhar de censura.


      A leitura terminou logo em seguida e os convidados aplaudiram. Alguns se puseram a caminho de suas casas, outros se espremiam diante do pequeno palco na esperança de trocar algumas palavras com a leitora.


      Selena.


      Sem pensar, eu havia lhe enviado uma mensagem telepática. Em meio à conversa, ela ergueu o olhar e me viu. Foi como se o mundo houvesse parado por alguns instantes e duas almas irmãs tivessem se reencontrado. A magia dançava ao redor de seus cabelos, negros como a noite, e minha irmã mais flutuava do que andava ao meu encontro, estendendo os dois braços enquanto falava com voz melodiosa:


      – Bem-vinda ao lar!


      – Desde quando são realizadas leituras gruftie1 aqui?


      Uma visitante arregalou os olhos para mim, sem compreender.


      – Que foi? – falei por entre os dentes, e pude prazerosamente observar como os demais convidados deixavam apressadamente a loja. Quando o sino de porta finalmente silenciou, virei-me novamente para Selena:


      – Conversaremos amanhã às nove horas. Pontualmente! – Apanhei então minha bolsa, saí correndo e tomei o primeiro táxi até a casa da minha família.


      


      Isso não foi gentil!


      Não era a primeira vez que eu desejava que essa voz se calasse. As visões, a entrada repentina nas mentes alheias, a magia – tudo isso eu havia conseguido reprimir e esquecer nos últimos anos. Só essa maldita essência não parava de me dar conselhos em qualquer ocasião, mesmo sem ter sido solicitada. Desde que eu consigo me lembrar, ela me acompanhava e criticava minhas decisões, mas também me consolava quando as preocupações e a solidão se tornavam grandes demais.


      Quem é você? – eu havia perguntado quando criança. Excepcionalmente a voz incômoda calou-se naquela ocasião, de forma que lhe dei o primeiro nome que me veio à mente: Ninsun.


      Ela parecia estar de acordo – pelo menos nunca reclamava – e invariavelmente estava ao meu lado, mesmo se algumas vezes eu tentasse ignorá-la.


      Você não devia tê-la magoado desse jeito.


      Mas você não viu? Selena se comportava como se estivesse aqui em casa! Eu odiava discutir com Ninsun. De alguma maneira ela sempre conseguia colocar as coisas da forma como queria e, ainda por cima, na maioria das vezes ficava com a razão!


      Está com ciúmes?


      Eu ignorei a objeção. E a sua aparência! Ela espanta os clientes.


      Pareceu-me que, para o horário, havia excepcionalmente muitas pessoas na loja.


      Todos loucos!


      Não seja tão provinciana! Será que preciso lhe lembrar quem é que prefere usar apenas roupas escuras na esperança de se tornar invisível?


      Fugi para meu velho quarto e bati a porta com raiva atrás de mim. Na minha mente, podia ouvir uma risada baixinha, mas Ninsun não disse mais nada.


      Como durante toda a visita, fui recepcionada pelos odores tranquilizadores da infância e, pouco depois, bem menos agitada, deixei-me cair na cama recentemente arrumada. Logo um molho de chaves batia contra a porta da casa e, em seguida, percebi os passos leves de Selena e o ranger familiar da escada de madeira.


      – Nuriya, você ainda está acordada? – perguntou, com voz suave, a minha irmã. Covardemente fiz de conta que já dormia. Os ruídos na casa silenciaram logo, mas eu ainda rolei por muito tempo na cama, sem conseguir dormir.


      


      Selena já havia saído quando acordei na manhã seguinte. Depois de uma ducha relaxante, tirei um jeans e um blusão confortável da minha bolsa de viagem e me meti neles. Rapidamente ainda domei meus cabelos da forma habitual, trançando-os firmemente, e de meias deslizei até a cozinha inundada pela luz. Sobre a mesa, havia flores, e a geladeira estava bem abastecida. Com uma grande xícara de chá nas mãos, esperava que a torradeira fizesse as fatias crocantes saltarem, e com um canto do olho espiava curiosa o quarto de trabalho.


      Lá estava a minha prancheta de desenho, já montada, ao lado do cavalete de Jill. As caixas com a mudança não podiam ser encontradas em lugar algum na casa, e mais tarde uma olhada em meu guarda-roupa confirmou a minha suspeita de que ele já continha todas as minhas roupas, empilhadas e dependuradas de forma organizada. Como já fazia algumas semanas que a tia saíra de viagem, isso tudo só podia ser obra de Selena.


      Que diabos tinha acontecido comigo ontem?


      Afinal, para poder organizar minha mudança, eu havia deixado Selena sozinha com a loja por um bom tempo, e nem mesmo a informei dos dados exatos da minha chegada. Não me admira o fato de ela não ter ido me buscar, pensei envergonhada.


      E agora eu encontrava a nossa casa arrumada e convidativa, como de costume, apesar dela aparentemente ocupar-se não só das vendas como também das leituras. Eu mesma não havia alertado sempre para o fato de que tais eventos eram muito importantes para o faturamento?


      Excepcionalmente Ninsun não fez nenhum comentário.


      Finalmente recobrei o ânimo e segui pelas ruas matutinas até a loja. Um pouco triste, abri a porta e um som familiar me saudou.


      As paredes haviam sido pintadas recentemente e pequenos refletores foram embutidos no teto, o que dava a impressão de luz solar. De alguma forma, tudo parecia mais claro e mais moderno, sem que isso afetasse a atmosfera dos velhos cômodos de décadas de idade. O estoque também havia mudado. Ao invés de livros encalhados empoeirados, valiosos livros ilustrados acumulavam-se agora nos expositores e, na parte posterior da loja, descobri uma boa variedade de livros técnicos antigos. Numa sala anexa, que foi acrescentada, encontrei finalmente a loja de tia Jill assim como a tinha na lembrança. Sob o teto, pendiam ramos de ervas secas; em prateleiras corroídas por cupins, encontrei cartas de tarô, bolas de cristal enormes, pêndulos e amuletos, tudo enfileirado ao lado de estátuas grandes e pequenas de deuses com olhar sério. Quando crianças, sempre nos sentíamos especialmente bem nessa atmosfera e apreciávamos a sensação de medo ao imaginar o que estaria armazenado nos inúmeros vidros e jarros. A divisão entre a livraria moderna, que se encaixava perfeitamente na vizinhança chique, e a loja de bruxaria original foi solucionada, em minha opinião, de forma extremamente elegante. Tia Jill acompanhou o espírito da época sem precisar abrir mão de sua paixão. Eu estava impressionada.


      


      Ao entrar no jardim de inverno iluminado onde Selena havia feito a leitura ontem vi minha irmã debruçada e concentrada sobre uma pilha de notas. Eu me preparava para tossir levemente, para me fazer notar, quando ela ergueu graciosamente a cabeça, olhou para mim sorrindo e apontou para a poltrona ao seu lado.


      – Estou quase terminando! Quer um chá?


      Suprimi irritada minha raiva, que fervia novamente, e me contive.


      O que ela estava pensando, olhando para mim com tanta compaixão?


      Aninhada confortavelmente na poltrona, eu a observava por cima da borda da minha xícara de chá. Essa criatura particularmente estranha tinha tudo o que eu desejava. Ela demonstrava autoconfiança e era, a julgar pelas mudanças na loja, muito eficiente. Além disso, ainda possuía uma aparência encantadora. Só o seu cabelo já era um sonho! Sedosamente, ele deslizava sobre seus ombros estreitos até quase alcançar a cintura. Selena era tão pálida quanto eu, mas nela a pele clara produzia um efeito completamente etéreo e lhe dava um ar aristocrático. Suas mãos finas deslizavam agilmente sobre o teclado do laptop e, mesmo sem as linhas insinuantes de seu vestido preto, sua figura não poderia ser definida de outra forma a não ser como perfeita.


      Quando Selena finalmente colocou os papéis de lado, tentei fazer minha voz soar amistosa:


      – Bom dia. Você veio cedo para cá.


      Aparentemente isso soara como nova censura aos seus ouvidos. Admirada, ela ergueu o olhar, mas depois disse:


      –Acho que preciso me desculpar. Você não sabia da leitura e com certeza ficou surpreendida.


      – Com certeza. Talvez deva familiarizar-me primeiro com as mudanças na loja, e então podemos elaborar um cronograma para as próximas semanas.


      Trégua.


      


      – Céus, Nuriya! O que é isto? – perguntou-me Selena, quando poucos dias depois entrou agitada na loja e viu uma caixa velha. Seu jeito amistoso sempre me irritava. Até agora, não tinha conseguido descobrir o que havia desencadeado essa mudança na aura de minha irmã. Senti o rubor subir ao meu rosto e retruquei de forma impertinente:


      – Você não vai acreditar, mas esta caixa contém livros. Eu os consegui por um preço muito bom.


      No íntimo, eu me condenava pela compra impulsiva. Simplesmente não consegui dizer “não” quando aquele homem pobre e velho me implorou para ficar com os livros. Ao menos, eu teria material de leitura por muito tempo, pois numa rápida olhada na caixa eu havia detectado alguns romances de vampiro, bastante manuseados, pelos quais eu nutria uma paixão secreta. Mas isso não deveria servir como desculpa pelo preço alto demais pago por mim. Lentamente comecei a achar que, como gerente, estava no lugar errado.


      Mas eu não queria admitir tudo isso e então resmunguei:


      – Além disso, quero pedir-lhe que, de agora em diante, apareça com trajes menos chamativos! As pessoas se assustam quando te veem!


      Por um instante, Selena me olhou estupefata. Sem dizer uma palavra, passou a ocupar-se com o balanço mensal.


      Eu revirava irritada a caixa de livros e me esforçava para não dar ouvidos aos comentários de Ninsun a respeito de meu novo ataque de hostilidade. Finalmente encontrei alguns títulos interessantes e, com eles, deixei furiosamente a loja.


      Depois de ter andado por algum tempo pelas ruas, compreendi que, sem importar os reais motivos de meu humor azedo, eu precisava fazer algo para combatê-los.


      Mal tinha tomado essa decisão, vi-me no pátio de uma antiga fábrica, na qual Tao, minha treinadora de artes marciais, tinha sua escola. Meu subconsciente era definitivamente mais decidido do que eu.


      A expressão no rosto de Tao não mudou, mas seus olhos demonstraram alegria quando secamente me ordenou que trocasse de roupas.


      Então lutei. Obstinada, mas sem chances, tentava atacá-la. Apesar de conseguir esquivar-me de seus ágeis ataques, atuava de forma rígida e desajeitada.


      – Nuriya, você esqueceu tudo? – perguntou-me depois de meia hora, quando eu já me encontrava largada na esteira, suada, com o rosto vermelho e a respiração ofegante.


      – É o que parece – disse com um sorriso torto, e por um instante fechei os olhos.


      – Você está desequilibrada. Vá para casa e faça seus exercícios. Espero você amanhã depois do pôr do sol para treinarmos.


      Com essas palavras, fui dispensada.

    

  


  
    Capítulo 1


    Os pubs estavam fechados havia muito tempo. A névoa subia do rio, alastrando-se pelas vielas da parte antiga da cidade; subitamente, ouviu-se um grito estridente. O caçador ficou imóvel, ergueu brevemente a cabeça em atitude de espreita e aspirou o ar fresco da noite, como se pudesse pressentir o medo da vítima.


    Antes que a mulher pudesse gritar por socorro pela segunda vez, Kieran já estava junto dela. Ele agarrou o agressor corpulento pelo pescoço e o puxou para trás, como se ele fosse apenas um parasita incômodo.


    – Corra! –, sussurrou com voz rouca. Depois de hesitar, paralisada pelo medo, ela juntou os pedaços de sua blusa rasgada sobre os seios nus e sumiu na escuridão, só se ouvindo os saltos de seus sapatos. Kieran a seguiu com o olhar, até que um ruído gorgolejante fez com que se lembrasse do estuprador que se agitava em sua mão. Enojado, deixou-o cair.


    Mas o homem era persistente. Praguejando, colocou-se em pé de um salto e tentou atingir Kieran com um golpe violento.


    Com uma mão, ele interceptou o soco. Sorrindo, esmagou vagarosamente a mão do agressor, até que ele, gemendo, descesse ao chão. Novamente pegou o sujeito pela gola, ergueu-o até a altura de seus olhos e fixou nele o olhar ameaçador. Kieran podia imaginar o que o homem via em seus olhos e o que o destituía de qualquer tipo de reação. Com satisfação, registrou como a cor desaparecia da face da vítima.


    Ele podia sentir como seus dentes caninos cresciam e, com um movimento aparentemente suave de sua mão, obrigou a vítima a inclinar a cabeça para o lado. Há alguns dias ele não caçava, e o pulso nervoso sob a pele pálida o deixava tão excitado, que ele não conseguia mais distinguir se era o rumorejar do seu sangue ou o da vítima que abafava todos os demais sons.


    Com um grunhido, enterrou seus dentes na carne macia, começou a beber avidamente e perdeu-se imediatamente no turbilhão sedutor da pulsação. O coração pulsava cada vez mais rápido, e cada vez mais apavorado bombeava o sangue precioso através da ferida aberta.


    E Kieran desejava beber ainda mais, perder-se no instante proibido de pura felicidade e nele encontrar esquecimento, nem que fosse apenas por um piscar de olhos da eternidade. Mas, antes do que desejasse, o sangue corria mais devagar, o ritmo vibrante ficava mais lento, até que silenciou por completo. Decepcionado, Kieran deixou o corpo mole de sua vítima escorregar até o chão, encostou-se levemente atordoado no muro frio e limpou sua boca com as costas da mão. Há muito tempo não perdia o controle e matava dessa forma. Ele teria de se responsabilizar por isso.


    


    Uma risada sinistra soou. Somente agora sentia a presença deles. Estavam em cinco, e o atacaram imediatamente. Kieran eliminou o primeiro adversário com um golpe preciso. Sua bota atingiu o segundo de forma tão dura no queixo, que o ruído desagradável de um pescoço quebrado pôde nitidamente ser ouvido.


    Os outros três agressores aproximaram-se juntos. Seus longos casacos de couro, inflados pelo vento, davam-lhes a aparência de heróis sujos do oeste.


    Encontravam-se, agora, por cima dele.


    Kieran rodopiou, agarrou o homem do meio pelos longos cabelos e o arremessou em um grande arco contra a parede da casa, fazendo-o deslizar sem vida até o chão.


    Rapidamente se virou na direção dos dois outros adversários, para também imobilizá-los, quando sentiu uma espécie de raio atravessar o seu corpo, queimando-o. Por um instante, a dor que sentiu fez com que quase tropeçasse.


    Uma estrela ninja afiada estava encravada no ombro de Kieran, de onde partia um ardor que literalmente corroía o seu corpo: veneno!


    Por alguns instantes, seu rosto deve ter demonstrado surpresa, pois seus adversários riram satisfeitos e se atiraram sobre ele com um grunhido maldoso, sem dúvida com a intenção de desferir o golpe fatal. Mas, não sem motivo, Kieran era conhecido como um dos melhores lutadores entre os vingadores, um lendário grupo de elite que, por ordem do conselho, zelava pelo cumprimento das regras.


    O treinamento realizado por séculos permitia-lhe transformar a dor em uma fonte de energias. Ele agarrou os dois com tanta determinação que os seus dedos, curvados, como perigosas garras, cravaram-se fundo em seus ombros. Ao fundir-se com as sombras da noite, tentando apagar os seus rastros para que os agressores não conseguissem segui-lo, praticamente não ouvia mais o estilhaçar de seus crânios batendo um no outro.


    Mas quanto a apagar os rastros, não precisava preocupar-se, pois os membros da gangue de vampiros, que vagarosamente voltavam a si, teriam muito a fazer para esconder a sua própria presença dos mortais, que já olhavam curiosos pelas suas janelas, atraídos pelos ruídos de luta.


    Ao longe, soava uma sirene de polícia quando os soldados vampiros, envoltos em sombras impenetráveis, foram levados de volta aos seus alojamentos. Lá poderiam cuidar de suas feridas.


    Somente um vampiro muito poderoso possuía energia mágica o suficiente para conseguir levar, dessa forma e com segurança, dois camaradas feridos.


    


    O veneno queimava como os fogos eternos do inferno no corpo de Kieran, enquanto ele procurava abrigo na segurança de sua casa.


    Donates! Que tal passarmos a noite juntos de novo?


    Kieran? Por um momento, a voz do amigo soou perplexa. Então uma risada alegre formou-se em seus pensamentos. Viremos com prazer!


    Exausto, Kieran deixou sua cabeça latejante cair sobre os travesseiros macios de sua cama. Chamar ajuda custou-lhe praticamente as últimas reservas de força. Antes que ele perdesse a consciência, os dois vampiros já estavam à sua frente; provavelmente já estavam por perto.


    Angelina emitiu um som abafado quando viu Kieran deitado em sua larga cama, no seu quarto enorme, e correu imediatamente para o vampiro gravemente ferido. Ela estendeu a mão para apanhar a perigosa arma que estava profundamente encravada no ombro de Kieran. Mas Donates colocou-se à sua frente e disse rispidamente:


    – Não toque nele!


    Indignada, ela olhou para o seu companheiro:


    – Ele está ferido!


    – Isto eu também vejo. Mas o shuriken está envenenado!


    – Shuriken?


    – Donates tem razão. A estrela ninja... – Quase não se podia mais entender Kieran, e a sua respiração era ofegante. – Está se espalhando tremendamente rápido – sussurrou ele.


    – Não fale! Eu vou colocar você em transe de cura e, junto com Donates, tentar neutralizar o veneno.


    Para tranquilizá-lo, Angelina colocou sua mão fria sobre a testa quente de Kieran e imediatamente seus olhos se fecharam. Ele ainda gemia, depois silenciou.


    – Não temos muito tempo. Donates, por favor, acenda as velas!


    Ao receber o estranho convite de Kieran, Angelina imediatamente soube que algo não estava em ordem, e trouxe sua bolsa de emergência, sempre pronta, junto com algumas embalagens bem refrigeradas do melhor sangue. As velas começavam a exalar o seu aroma curador e Angelina olhou Donates interrogativamente. Ele meneou a cabeça e disse:


    – Nós vamos juntos.


    – Isso não é possível! Você precisa ficar aqui, caso algo dê errado.


    – Nós vamos juntos, ou então não iremos!


    – Você está com ciúmes? Por acaso é porque ele é um vingador?


    – Isso é ridículo! – resmungou Donates, e Angelina imediatamente sabia que a sua suposição estava correta.


    Donates assumiu aquela expressão determinada, deixando claro a Angelina que não estava disposto a negociar:


    – Angel, nós não conhecemos este veneno. Eu jamais exporia você a este perigo! – E olhou constrangido: – E, além disso, depois de uma cura tão trabalhosa, você estaria para sempre ligada a Kieran, de uma forma especial. Você já deveria me conhecer bem o suficiente para saber que isso não me agrada. Ou ele recebe a nós dois ou a ninguém.


    Kieran gemeu baixinho.


    – Se ficarmos discutindo por mais muito tempo, o assunto vai se resolver sozinho! – resmungou Angelina. Ela não queria admitir que a preocupação de Donates com a sua segurança era a razão do nó na sua garganta. Como era possível que, mesmo após vinte anos, ela amasse cada vez mais esse vampiro?


    Ela tossiu levemente:


    – Então nós precisamos de Nik. Ele precisa nos monitorar.


    


    Donates estava de acordo. Seus contornos reluziram como prata líquida, antes de desaparecer para buscar Nik, um vampiro muito mais jovem que, sozinho, jamais conseguiria romper a barreira mágica que protegia contra intrusos a casa de Kieran. Só os vampiros mais experientes dominavam esse tipo de magia, e Kieran era um deles. A pele de Donates formigava de forma desagradável quando finalmente retornou com Nik.


    Nik se sacudiu como um gato molhado e praguejou:


    – Que feitiço horrível! É assim que se recebem os convidados? – Então viu, atônito, o vampiro inerte deitado ali. – O que foi que aconteceu com este aí?


    – Ele foi envenenado. Mas nós não conhecemos este veneno e é por isto que vamos tentar curá-lo juntos. E Nicholas... Ninguém pode saber disso!


    Nik ergueu as mãos de forma defensiva, enquanto dava um passo para trás:


    – O que você pensa? Que eu quero morrer? Os meus lábios estão selados!


    Eram apenas poucas coisas que ele respeitava. Ele, que havia crescido dentro de uma democracia no século XX, abominava a estrutura monárquica que marcava a sociedade oculta dos vampiros. Ele se perguntava, secretamente, como este Donates, tão despreocupado e alegre, podia ter amizade justamente com um sujeito tão obscuro, que provavelmente entrava em sua cova para rir.


    Donates balançou satisfeito a cabeça e juntou-se a Angelina no antiquíssimo canto ritual, até que os dois médicos vampiros se fundiram em um único ser de pura energia diante dos olhos de Nik. Era visível a magia que envolvia o corpo sem vida de Kieran e que suavemente penetrava nele, até que ele pareceu brilhar em uma luz quente, de dentro para fora.


    Imediatamente descobriram os minúsculos microorganismos, parecidos com vírus. Não se podia deixar de ver os agressores, verdes e brilhantes, que se multiplicavam incrivelmente rápido. Angelina estudava a sua estrutura minuciosamente. Depois de ter conseguido decifrá-la, ela e Donates começaram a prender, cuidadosamente, o veneno mortal com uma rede mágica, para finalmente neutralizá-lo.


    


    Nik admirava o trabalho de seus amigos. Ele também possuía um notável talento no tratamento de feridas, como era comum em sua família, que gozava de uma posição de destaque entre os vampiros. Mas Angel, Angelina, merecia o apelido que tinha, pois, apesar de sua existência relativamente curta como vampira, era muito bem sucedida como médica mágica. Ele não conseguia chegar a seus pés.


    No começo, Donates frequentemente a chamava carinhosamente de “minha bruxa”, sem saber que, com isso, não estava nem tão longe da verdade. Logo depois da transformação de Angelina, uma fada apareceu e explicou que ela era sua sobrinha e que havia herdado os talentos mágicos de seus parentes.


    Quando soube disso, Nik ficou um pouco cético. Mas se existiam vampiros, e ele mesmo havia se tornado um, porque então não poderiam existir fadas também? Hoje ele sabia que o mundo imaginário abrigava ainda muitas outras criaturas. Constatou-se que também a alma gêmea de Angelina, Donates, era dotada de poderes terapêuticos, e lá no íntimo Nik desconfiava de que entre os antepassados franceses dele também deveria ter existido uma ou outra fada.


    Nik, ou Nicholas von Winterfeld, tinha muito a agradecer aos dois. Logo após a sua transformação – já há bons vinte anos, causada por um acidente – ele foi envolvido em uma perigosa luta pela liberdade das Crianças das Trevas. Nik quase não sobreviveu e até mesmo Sylvain, patriarca do clã Winterfeld, era grato a seus dois filhos vampiros, Angel e Donates, por sua rápida recuperação.


    Somente aos poucos Nik começou a compreender o quão singular era a sua posição e a de seus irmãos de sangue no mundo dos vampiros. Pertencer à família dos Winterfeld não garantia apenas grande prestígio, mas também conferia poderes excepcionais.


    Desses poderes fazia parte viajar através do mundo intermediário. Nik admitia que ainda não compreendia completamente o conceito desta dimensão singular. Donates tinha lhe descrito o mundo intermediário da seguinte forma:


    – Imagine uma combinação de nirvana, paraíso e Walhalla, com passagem de volta restrita e pedágio caro.


    Na realidade, a maioria dos seres mágicos utiliza o mundo intermediário principalmente como meio para locomover-se rapidamente. É necessária muita força para transportar objetos ou mesmo outras pessoas através do mundo intermediário. Essas viagens são reservadas, sem exceção, para as criaturas mais poderosas.


    Porém, como ali o tempo não existia, era grande o perigo de alguém perder-se nas suas dimensões. Dizia-se que deuses velhos e terríveis demônios habitavam suas profundezas.


    Quem fosse capaz de abrir a parede que separava os mundos era atraído por paisagens encantadoras. Prados verdejantes estendiam-se até as colinas e florestas no horizonte. O azul singular do céu refletia-se nos riachos que murmurejavam docemente. Mas, olhando atentamente, os prados eram pantanosos e tragavam todo aquele que saísse do caminho. Os leitos dos rios não transportavam água verdadeira, mas eram artérias de energia que se alimentavam dos transeuntes. Aos poderosos, que sabiam como aproveitá-la, era prometido ainda mais poder. Mas Nik não queria saber a que preço.


    Ele estremecia só de pensar na sensação de desamparo que lhe acometia a cada viagem entre as dimensões, e toda vez se apressava para deixar o mundo intermediário o mais rápido possível. Mas não ficaria admirado se Kieran, nesse momento deitado diante dele e com aparência tão frágil, fizesse parte daqueles que conseguem usar as artérias de energia do mundo intermediário a seu favor.


    Ele apenas desejava que esse sujeito medonho não fizesse mal a seus amigos – ou melhor, irmãos de sangue. Nem pensar o que aconteceria se Sylvain ficasse sabendo disso.


    Preocupado, lançou um olhar para a cama, mas a aura do vampiro desmaiado não apresentava nenhum vestígio de impurezas. Aparentemente, Angelina e Donates estavam conseguindo controlar o problema.


    Nik sorriu ao lembrar-se o quão rebelde o seu irmão vampiro era há apenas vinte anos. Ele mesmo não havia vivenciado essa fase, porque na ocasião ele, assim como Angelina, tinha acabado de transformar-se em vampiro. Mas se acreditarmos em apenas uma pequena porcentagem das atrocidades creditadas a Donates, então o rebelde solitário fez de tudo nos últimos três séculos para irritar a comunidade dos vampiros e o conselho mágico. Não era fácil colocar limites para um neto de Lilith, uma deusa das Crianças das Trevas. Principalmente porque ninguém sabia ao certo qual o poder que o clã dos Winterfeld realmente possuía. E o sábio Sylvain decidiu que assim deveria permanecer.


    


    Somente Angelina conseguiu domar o arrogante e loiro desordeiro. Provavelmente, também foi sua ideia direcionar as energias excedentes de seu amado para um caminho mais regrado e deixá-lo trabalhar como vingador, como agente e executor do conselho dos vampiros. Conheceram Kieran, e ele se tornou professor e padrinho de Donates. Logo Kieran reconheceu o seu potencial e providenciou para que fossem dotados com os conhecimentos secretos sobre venenos e outras coisas que poderiam prejudicar os vampiros.


    Em geral a formação para vingador durava muitas décadas, às vezes até séculos. Porém, graças à sua ascendência privilegiada e às habilidades relacionadas com ela, Donates pôde trabalhar desde o princípio com Kieran, o que reduziu consideravelmente o seu tempo de aprendizado.


    


    A sensação incômoda que tinha toda vez que estava na presença de Kieran dava satisfação a Nik, por saber que estava em boa companhia. Ele ainda não havia se deparado com muitos vampiros de nascença como Kieran, principalmente porque eles levavam a fama, não sem razão, de serem solitários imprevisíveis. Mas somente Kieran possuía essa aura mortal, que provocava arrepios em Nik toda vez que ele a sentia. Sua risada sempre soava cínica, e seus pensamentos eram absolutamente impenetráveis. Nik nunca tivera a oportunidade de aproximar-se o suficiente para ler os pensamentos do perigoso guerreiro. Nem agora, estando ele deitado inerte em sua enorme cama.


    


    Nik olhou curioso à sua volta. Era a primeira vez que tinha a oportunidade de observar uma casa de Kieran por dentro. Era até mesmo estranho que houvesse conseguido entrar. Ele nem mesmo tinha certeza se conseguiria sair sem a ajuda de Donates.


    O quarto era grande o suficiente para ser transformado em um apartamento de três cômodos. Logicamente não havia janelas, e Nik sentia que se encontravam sob a terra. O ambiente era dominado pela cama. Do lado oposto, ele divisou inúmeros DVDs, CDs e – Nik sorriu – também discos de vinil. Ele mesmo tinha um carinho especial por seus LPs e singles dos anos 1980 e jurava que a qualidade de som deles era muito melhor do que de qualquer CD, apesar dos chiados eventuais. Sobre a admirável coleção, havia um enorme monitor de plasma. Achou a decoração de surpreendente bom gosto e, de repente, Kieran pareceu-lhe bem mais simpático. Esse refúgio com certeza nunca havia sentido a mão criativa de uma mulher. Por um instante, pensou em explorar o restante da casa, para descobrir se os outros cômodos também eram decorados nesse sóbrio estilo masculino. Mas, em princípio, não tinha a mínima importância para ele, concluiu com um erguer de ombros, e dirigiu sua atenção novamente para o morador.


    


    A aparência de Kieran melhorara visivelmente. Sua pele não tinha mais aquela aparência assustadoramente cinza e, nesse intervalo de tempo, o brilho ficara mais fraco. Nik alegrou-se por haver tomado uma dose extra de sangue, que esta semana estava especialmente fresco. É novamente temporada de doação de sangue, pensou. Sem dúvida Angelina e Donates precisariam de ajuda após a cura.


    Então eles voltaram. A energia mágica saiu do corpo de Kieran, dançou brevemente como uma bola luminosa sobre ele para finalmente dividir-se. Os dois curandeiros estavam agora de pé, exaustos, diante dele. Angel parecia transparente. Quando ela cambaleou, Nik saltou ao seu lado, abriu a artéria do pulso com seu dedo, transformado em garra, e ofereceu-lhe seu poderoso sangue para fortalecê-la. Donates deliciou-se primeiramente com uma das embalagens de sangue que haviam trazido, mas não recusou quando Nik lhe ofereceu seu outro braço. Após alguns goles, fechou a ferida, passando brevemente a língua sobre ela, e deixou-se cair pesadamente numa poltrona escura. Angelina, já quase recomposta, aconchegou-se em seus braços.


    – Conseguimos! – sussurrou – Mas foi o veneno mais traiçoeiro que já combati!


    – Sim, e levará algum tempo até Kieran recuperar-se totalmente. Estou muito preocupado com as sequelas que este ataque ainda poderá ter. Nós neutralizamos o veneno e os resquícios servirão como anticorpos, semelhantes a uma vacina, e o protegerão de um novo ataque. Depois que ele se recuperar, talvez devêssemos levar uma amostra do sangue para análise nos nossos laboratórios. De qualquer forma, o conselho precisa ser informado imediatamente – confirmou Donates.


    Ergueu-se, com Angel ainda em seus braços, e disse:


    – Vocês fiquem aqui. Precisamos de mais doses de sangue. Volto logo.


    Angelina voltou-se para Kieran e retirou a estrela ninja, agora inofensiva para ela, da ferida aberta. Em seguida abriu uma embalagem de sangue e o segurou na boca do paciente desmaiado. Mal o líquido havia umedecido seus lábios, vieram começou a beber. Seguiram-se ainda duas embalagens. E quando Donates voltou, os três amigos também se deliciaram com o líquido fortificante.


    


    Kieran odiava a ideia de precisar pedir ajuda a alguém. Ele, sempre que possível, evitou isso no decorrer de sua longa existência. Mas ele estava tão debilitado que não viu alternativa a não ser chamar Donates e sua amante fada. Com sua habilidade especial em tecer uma rede de pura energia, eram os únicos em quem confiava para conter o veneno. Ele era grato por não terem feito perguntas, e, enquanto a a magia penetrava o seu interior, podia sentir a dura batalha que os dois travaram pela sua vida.


    Várias vezes, ele já havia pensado em por fim à sua existência sem sentido. Mas ser atacado e envenenado por um bando de sarnentos de rua – com certeza não era dessa forma que desejava morrer!


    Quando finalmente recobrou os sentidos, viu como Angelina e Donates se beijavam. Com volúpia, ela envolvia o corpo de seu namorado Donates em suas longas pernas.


    Ele tinha Donates em grande consideração, como companheiro e como guerreiro sem escrúpulos. Com prazer, era seu tutor durante o difícil preparo para tornar-se vingador. E, no íntimo, Kieran invejava Donates por ter encontrado a sua parceira de alma antes que sua existência houvesse afundado no tédio.


    


    Para ele não havia perspectivas de tal sorte. Ainda antes de compreender a real amplitude de seu destino, ele havia desperdiçado, há séculos atrás, sua única chance de experimentar o amor de uma companheira. Na ocasião, ele havia seguido instintivamente sua natureza: Kieran apaixonara-se provavelmente pelo único ser mágico da região, e a tornou sua.


    Nos primeiros anos de vida, os vampiros de nascença têm poucas diferenças em relação aos mortais normais da mesma idade. Somente mais tarde, por volta dos trinta anos, começa a sua transformação em seres noturnos bebedores de sangue. Mas imortais ou não, eles só podem unir-se uma vez durante a sua existência – e isso valia por toda a eternidade. Teria sido melhor se Kieran houvesse esperado até encontrar a sua verdadeira parceira de alma. Mas, na ocasião, não havia ninguém que pudesse lhe explicar as regras da sua espécie.


    Como filho enjeitado, ele podia dar-se por feliz que a família de um ferreiro respeitado do reino de Dalriada o havia acolhido e sempre o tratara bem.


    Seu lorde, proprietário de muitas terras em Dalriada, que hoje se chamam Argyll e estão localizadas na região oeste da Escócia, reconheceu cedo sua inteligência e seus talentos bélicos. E, apesar de muitos moradores do vilarejo olharem com desconfiança para um adolescente bastardo e órfão, logo lhe transferiu diversas tarefas. No começo eram pequenos recados, mas como Kieran sempre comprovou sua lealdade, passou a enviá-lo com frequência cada vez maior também para viagens mais longas.


    Um dia Kieran voltou exausto para casa, vindo de Dunadd, um dos povoados mais importantes do reino. Chovia há vários dias e por diversas vezes fora obrigado a fazer grandes desvios com seu cavalo para evitar guerreiros de famílias inimigas. No íntimo, Kieran amaldiçoava o chefe rixoso, que frequentemente enviava pessoas para roubar o gado de outros clãs e, quando a situação ficava delicada, enviava Kieran para apaziguar os ânimos.


    À medida que se aproximava de seu vale, o clima melhorava cada vez mais e, por volta da hora do almoço, o sol estava tão forte que Kieran decidiu banhar-se antes de voltar para a corte de seu senhor. Cuidadosamente embrenhou-se na floresta. Poucos conheciam aquele lago escondido, mas ele não queria correr riscos e ser surpreendido por guerreiros inimigos enquanto nadava desprotegido e sem armas nas águas.


    A visão da sereia sedutora o deixou completamente enfeitiçado. Primeiro, ele viu apenas uma vasta cabeleira, como um precioso tapete sobre a superfície da água. Em seguida, ouviu um suave chapinhar no lago, e quando ela veio andando até a margem, cantarolando baixinho, encontrou diante de si uma inesquecível imagem da graça das fadas.


    O seu pulso disparou, uma tensão enlouquecedora na região lombar quase fez com que gemesse alto, e só com dificuldade conseguiu suprimir a expressão de sua decepção quando a moça cobriu suas formas com uma blusa de linho e trançou o seu maravilhoso cabelo, escondendo-o embaixo de sua touca simples.


    Sem ser notado, ele a seguiu até o casebre que ficava ao lado da igreja do vilarejo onde ela morava. Verificou que ali morava o padre. Kieran odiava aquele homem, que conhecia de suas missas regulares no castelo. Como ficou sabendo mais tarde, sua sereia sedutora chamava-se Maire e estava totalmente sob influência do clérigo, seu tutor extremamente devoto. Todos na região sabiam disso. Ela também era órfã e, assim como Kieran, não tinha a menor ideia de suas origens.


    O padre, diziam, nunca havia aceitado o casamento de seu amado irmão com uma viúva de que ninguém conhecia a origem. Mas Angus amava muito sua jovem esposa e era um bom pai para sua linda enteada.


    Desde o princípio, o invejoso padre tentava provar o envolvimento de sua cunhada com a bruxaria, e quando os pais de Maire morreram, na tentativa de salvar o gado de uma enchente, seu único comentário foi:


    – Este é o justo castigo de Deus!


    Ele até acolheu misericordiosamente a linda sobrinha em sua casa, mas imediatamente determinou que ela escondesse seus longos cabelos, pois eram “do diabo”. Ele a surrava diariamente para “ensinar-lhe humildade” e, desde criança, a fazia trabalhar tão arduamente que até mesmo os mais crentes entre os seguidores do novo Deus começaram a protestar. Mas ninguém ousava contradizer o padre abertamente, pois tinham medo de ser acusados de bruxaria, como já havia acontecido com algumas pessoas.


    


    Kieran não deu atenção quando seus amigos tentaram preveni-lo de uma união com a “louca da casa paroquial”. Ele estava completamente apaixonado. Por fim, o lorde concordou em autorizar a união.


    Com uma expressão dura no rosto, e certamente impressionado com o dote generoso que Kieran traria, o padre concordou com a união. Mas não sem ameaçar:


    – Somente um cristão verdadeiro conseguirá dominar esta filha de satã. Se você falhar, também falhará perante Deus!


    


    Com um rosto totalmente inexpressivo, Maire deixou-se levar ao altar pelo seu noivo. Certamente ela não esperava nenhuma melhora em seu destino, uma vez que agora ela pertenceria a um dos mais temidos guerreiros do clã.


    Tão promissor e sedutor era o seu corpo, tão decepcionante foi a noite de núpcias. A jovem noiva passou a noite inteira ajoelhada diante da cama de casal rezando, amedrontada, o rosário. Palavras de conforto não ajudaram e toda vez que Kieran tentava tocá-la delicadamente, para tirar-lhe o medo, ela se esquivava.


    Por fim desistiu. Sob o olhar indignado de sua esposa, Kieran pegou o seu punhal afiado sem o qual nunca se deitava. Maire abriu a boca num grito mudo. Será que a garota realmente pensava que ele queria torná-la submissa dessa forma?


    Tomou o punhal e cortou a palma da própria mão, e com o seu próprio sangue molhou o lençol limpo para assim simular a consumação do casamento. Depois disso, deixou o casebre sem dizer uma palavra e passou o resto da noite no monte santo. Ali o jovem guerreiro sempre encontrava a paz e a concentração de que precisava para suas tarefas e, também dessa vez, as pedras sagradas lhe trouxeram consolo e esperança.


    Na manhã seguinte, os vizinhos tomaram, satisfeitos, conhecimento da mancha de sangue na cama conjugal. Mas quando no domingo seguinte Maire foi à missa na pequena igreja o padre murmurou: “Prostituta!”. Kieran teve vontade de tirar aos tapas a expressão vil do rosto do indivíduo.


    Maire voltou como que petrificada para seu novo lar e, a partir desse dia, recusava-se a ir à missa. Seu marido não tinha nada contra, apesar de saber que já corriam boatos de que ele não conseguia dominar sua diabólica mulher.


    A mãe de criação de Kieran observava com preocupação o desenrolar dos fatos. Ela o prevenira insistentemente sobre essa união. Não apenas porque ela pertencia aos que secretamente ainda seguiam a religião antiga, mas porque já pressentia que a moça não combinava com o sangue quente e sensual de seu filho. Mas gostava de Maire e, por procupar-se com sua segurança, deu a sua nora um punhal afiado da forjaria de seu marido, que a partir de então a jovem mulher carregava sempre consigo e também usava nos trabalhos domésticos.


    


    Durante meses, Kieran tentou pacientemente conquistar sua confiança e talvez até um pouco de simpatia. Sempre que ele de noite estendia a mão em sua direção, mesmo que fosse apenas para acariciar os seus cabelos sedosos, a menina recuava assustada. Quando desabafou com seus irmãos, eles riram e o aconselharam com palavras rudes a tomar a mulher à força. Qualquer hora ela encontraria prazer nas suas obrigações conjugais.


    Kieran não conseguia perdoar-se por ter, na sua inexperiência, seguido esse conselho. Jamais esqueceria a visão dos olhos arregalados e lábios trêmulos, que rezavam pálidos ao seu Deus. Maire suportou rígida e imóvel as suas carícias, até que ele desistiu frustrado de suas intenções. Isso não era satisfação – era tortura! Ele jurou nunca mais tocá-la.


    Os meses se sucediam e Maire criou um lar aconchegante e limpo. Cuidava dele como se esperava de uma boa esposa. A paixão inicial de Kieran já havia desaparecido há muito tempo, mas sempre tratava Maire com respeito.


    Com o tempo, sua esposa conseguiu criar tanta confiança de modo a não se encolher a cada vez que ele fizesse um movimento repentino; e no inverno seguinte, até permitiu que ele a puxasse para perto de si na cama, para poder aquecê-la nas noites especialmente frias.


    Certo dia, ao preparar um coelho que Kieran havia trazido, ela se cortou com o punhal. A ferida logo começou a sangrar fortemente. Kieran havia percebido que suas próprias feridas saravam mais rápido quando as umedecia com sua saliva. Cautelosamente levou o dedo ferido dela até sua boca. Maire não impediu.


    O gosto de seu sangue o deixou excitado. Instintivamente ele começou a sugar o dedo, até que Maire finalmente retirou a mão e a escondeu atrás de suas costas. Mas ela não recuou diante dele. No seu olhar, ele reconheceu traços de uma paixão que ele mesmo, para sua confusão, sentia. Cuidadosamente tomou-a em seus braços e, quando ela se ajustou em seu corpo firme, ousou beijá-la pela primeira vez depois de muito tempo. Ela retribuiu timidamente suas carícias e, nesse dia, ele a tornou irrevogavelmente sua.


    Timidamente Kieran criou uma nova esperança.


    Maire habituou-se a ir ao seu encontro na colina atrás de seu pequeno quintal, quando ele voltava de suas viagens de negócios. Apesar de admirar-se com o fato de ela conseguir saber com tanta precisão o dia e hora de seu retorno, alegrava-se por esse sinal de crescente aceitação.


    E então começaram os pesadelos de Maire.


    


    Como sempre, Kieran obrigava-se a reprimir os fantasmas de seu passado. Ele não queria lembrar o fim terrível de Maire.


    Seu olhar cansado caiu sobre os dois salvadores que, totalmente alheios a tudo, trocavam carícias em seu quarto. Mesmo com toda a gratidão, ele não precisava aturar isso!


    Kieran levantou-se e pigarreou:


    – Este é o meu quarto!


    Angel e Donates afastaram-se e Nik, que estudava admirado a coleção de CDs do vingador, fingiu um repentino acesso de tosse para esconder o seu divertimento. Imediatamente, o olhar frio de Kieran voltou-se para ele:


    – O que ele está fazendo aqui?


    – Nicholas faz parte da família. Sem ele não teríamos conseguido te ajudar! – A voz de Donates não soava menos ríspida do que a de seu professor.


    – Penso que seria melhor vocês irem agora! – Os três imediatamente acataram sua ordem.


    Angelina sorriu quando um caloroso “Sou grato a vocês!” penetrou em sua mente antes que eles tivessem retornado do mundo intermediário para suas próprias casas.


    


    – Esse bastardo! – rosnou Donates e bateu furiosamente com o punho sobre a prateleira da lareira, que imediatamente se partiu em mil pedaços.


    – Sylvain não vai ficar feliz se você destruir sua decoração – sorriu Angelina ironicamente e colocou sua mão de forma tranquilizadora sobre seu ombro. – Você sabe o que acontece quando vários vampiros alfa permanecem por muito tempo em um mesmo ambiente. No seu estado debilitado, Kieran provavelmente não confia suficientemente na sua autodisciplina para aturar vocês por mais tempo junto a ele.


    – Você fala como se fôssemos animais selvagens – resmungou Nik.


    – Neste exato momento, vocês realmente não parecem muito civilizados! – Não se podia ignorar o tom de reprimenda em sua voz. Tampouco o ronco vindo do peito de Donates. Seus dentes caninos começavam nitidamente a crescer, e seus olhos tornaram-se de um azul gelado, como se fossem diamantes polidos, o que sempre acontecia quando ele estava pronto para atacar.


    Angelina sabia que isso era consequência da grande perda de energia durante a cura. Seu lado sombrio, normalmente reprimido com disciplina férrea, tentava dominar. Nik reagiu instintivamente. Ele era muito inexperiente para perceber o que estava acontecendo.


    Com voz suave e um pouco de magia, ela tentava apaziguar os ânimos:


    – Mesmo que vocês não se agarrem pelo pescoço, estariam extraindo energia valiosa um do outro. Esqueça! Kieran está sob forte pressão. Não foi isso o que ele quis dizer.


    – Com toda a certeza, quis sim! – murmurou Nik. Quando encontrou seu olhar, tentou mudar de assunto: – Por que ele chamou vocês e não seus amigos vingadores?


    Angelina o olhou com gratidão e puxou Donates, ainda zangado, para junto de si no sofá.


    – Vampiros de nascença não são muito queridos.


    – Bando de arrogantes! – resmungou Donates.


    – Não mais do que você, meu amor!


    Donates já ia ter um novo ataque, mas Angelina o refreou com um gesto delicado. Seu olhar suavizou-se, e ele passou carinhosamente a mão na face de Angelina antes de explicar:


    – Kieran fez muitos inimigos no decorrer dos anos, e ele faz bem em não confiar em ninguém. Nem mesmo em outro vingador.


    – Mas ele confia em você.


    Donates ergueu uma sobrancelha:


    – Você acha? Eu preferia formular assim: ele sabe que eu não tenho motivos para questionar o seu poder. Nós nos respeitamos.


    – Ele consegue gerar filhos?


    – Nik!


    – Quero dizer, por que Kieran pode e nós não?


    Angelina e Donates se olharam. Por um momento, pairou um silêncio incômodo, depois Angelina disse:


    – Ninguém sabe bem ao certo. Mas vampiros de nascença como Kieran realmente podem ter seus próprios filhos.


    – Que injustiça!


    – Acho que não, mais me parece uma maldição. No começo, essas crianças-vampiro quase não diferem das demais. Sua transformação normalmente começa pouco antes do trigésimo ano de vida. Da mesma forma como acontece conosco, nesse período a sua estrutura genética vai mudando. Depois disso, não envelhecemos mais e somos praticamente imortais. Se isso acontecesse muito cedo, a pobre criatura estaria para sempre presa em um corpo de criança. O que eu realmente acho triste é que os pais naturais não podem criar essa criança, mas precisam entregá-la aos cuidados de outra pessoa.


    – Por causa da luz do dia – presumiu Nik


    Donates concordou:


    – Possivelmente. E quando é chegada a hora, muitos desses vampiros de nascença morrem depois da transformação. Provavelmente porque não sabem o que acontece com eles. Ninguém pode ajudá-los.


    – E por que isto?


    – Não sei – admitiu Angelina e olhou interrogativamente para Donates, que meneou com a cabeça:


    – Talvez realmente seja uma maldição!


    – E por isso existem tão poucos vampiros de nascença – constatou Nik.


    – Não só por isso. Eles apenas podem unir-se com seus iguais. Uma situação complicada.


    – Imagino que principalmente para as mulheres que foram largadas! – objetou Angelina alarmada, lembrando-se do comportamento machista quase insuportável que parecia ser típico entre os vampiros de nascença.


    – Há séculos ninguém mais viu uma vampira nata. Uma catástrofe, pois só podem gerar filhos entre si. Ou então com suas parentas próximas, as fadas, ou suas descendentes mortais.


    – Que droga! Elas são tão inacessíveis.


    – Vampiros de nascença também não gostam se lembre de seu parentesco próximo com o reino das fadas. – Angelina lançou um olhar penetrante para Nik. – Por isso, contenha sua língua!


    – Por mim... – prometeu sem convicção.


    – Ainda existe um problema. Gerar filhos com alguém do reino das fadas só é possível se ela ou ele tornar-se vampiro antes, e por vontade própria.


    – Sempre tive um pouco de inveja deles, mas isto não parece bom!


    – Tudo tem seu preço. Seus dons mágicos extraordinários não ajudam muito os vampiros de nascença em se tratando da preservação da espécie.
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